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GARTA, DE LONG-E

COMPARTICIPA ÇOES
: PARA O ALGARVE

Pelo Fundo do Desemprego, o

sr, ministro das Obras Públicas
concedeu as seguintes verbas pa­
ra melhoramentos em curso no

Algar\le:
Câmara de Alcoutim, 124.515$20
- (reforço) - para os trabalhos
de pesquisas de água, para abas­
tecimento da �lIa j Câmara de Fa­
ro, 25.000$00 - (reforço) - para
assentamento dos colectores na

A�enlda da República¡ Câmara
de Loulé, 50.000$00 - para a'1.11
fase de reparação de arruamen­

tos: Câmara de Olhão, 5O.�0$00
- (reforço) -para prosseguímen­
to das obras de ampliação do edi­
ficlp dos Paços do Concelho.

POI':D. _AllA KAJ!l1ELAII7NZS

A berra dó MaetsttBm

A MattueUi val morrer. A tri­
bo (estremece' de 'hOfror diante
dos pobres otho« mansos, vI.
treos lá. O rosto perolado de
suor, coma tim '(c/trão de açü­
car comido de formiga branca.
«Estou multo mal», dis um fio­
.inho de V06. Depois envergo­
nha-se da fraqueza e sorri. Qlla­
se .sem transtçâo, o sorrtso
transtorma-se nam esgar e o es­

gar.. numa conoulsâo,
O estar fechado amordaça a

luz. Qaem adivinhará, ali, que
o dia esbanja as suas melhores
cores e - estampa, na macieza
das clareiras, sombras esbati­
das, rendüñadas, que tão gratas
eram ao meu coração. A VOiS do
mar soa como um gong que deu
{nlelo à grande lata e nunca

mais deixou de vibrar. Soa o

majestoso gong como num ape­
lo.' O pulso da Manuela respon­
de debilmente, tal o cdozir¡lto
(erido que procura aln.da correr
à vos do dono.

!:râgll-
o automóvel espaçoso... A

féspera angustiante no cais. .. O

(CONCLUI NA ". PAGINA)
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D'E novo em Lisboa, a grande
sugadora. Fis uma viagem

magnífica e, sobretudo, econô­
mica z para lá de graça, para cá

. de borta., Ora digam-me se não
.

oale a pena otajar nestas condi­
ções.
A, parte menos grata é para

mim a das despedidas, especial­
mente a de minha Mae. A san-

ta pelhinha estreita-me nos seus
braços trémulos e chora multo .

baixinho. O seu menino que,abfl-·

�R;:��'�
la na tncerteea de O tornar' a Vef.

O carro-põe-se em marcha e Ó'
caminho é já meu conhectdo.:
1. rtstemente seco e desarôortêa­
do. Pela ponte lançada sobre
o Vascão deixo o Algarve e en­
tro no Alentejo. Passo em'Mér- '

tola, que se prepara pará a sua

feira. Antigamente, otnña mui-
ta gente da minha terra a es-
ta feira. Vendia figos, marine­
los, romãs, cestos e canastras
de cana.

iam rio acimabarcos COm es­
ta c�rga. Creio que o mooimen­
to tem diminl,lid_o muüo•..h 'ãr-

(ÇONCLUI NA 1.& P¡l.G!l{;'!»',

A'gua mole em pedra dura.

DOS DESPORTOS NÁUTIOOS

DUAS vozes se levanta-I Quer o articulista de
ram semanas atrás em ,«Notícias do Algarve», quer
defesa dos legítimos João Neto na «Folha do Do­

interesses dos desportos mingo», discutem e insur-
náuticos no Algarve. (CONCLUI NA 3.& PAGINA)

J. CARVALHO E RÊGO

cessídade há de tanta correria,
que por vezes se verlífca, para
se chegar ao ponto do destino?
Por mais que queiramos presu­

mir à distância, ela, de facto, não
existe por forma a justificar o

aceleramento da velocídade em
ocasiões normais, a não ser em
certos veículos -automacas, car­
ros de incêndio, automõveís da
polícia em serviço urgente, ou

autcmõveís conduzindo médicos
por idêntica razão. Em todos os
outros casos é a loucura da ve­
locidade, que deve ser reprimida
por todas as formas.
A condução em Macau nos me­

ses de calor é muito mais dificil
de que no ínverno : e porquê? A
maior parte da população chinesa,
instalada em casas pequenas, si-

(CONCLU. NA 4.& PAGINA)
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nUE a vida do nosso semelhan- muitos desastres se poderiam
� te nos deve preocupar e me- evitar.

recer tanto carinho como a Sendo Macau uma cidade pe-
nossa, é um .prínclpío de humani- quena onde, por assim dizer, não
dade que nos deve conduzir pela ,há distâncias a vencer; onde a

vtda fora, sem necessidade de, vida, especialmente nesta quadra
a\lisos, cartazes, (f8Iogans� e ou- 'tropical, decorre com aquela len­
tros processos trazidos à publici- tidão que o clima impõe; que ne­

dade na campanha de segurança
no trânsito, desta vez promovida
pelo Leal Senado, com a colabo­
ração do comando da Policía de
Seguança Pública, do Automóvel
Clube de Portugal, da Imprensa
portuguesa e chinesa e das em­

presas cínematogréficaa desta cí­
dade.- :>

Verifica-se que a vida do cida­
dão está merecendo especial cui­
dado, o que não quer dizer que
antes da campanha anunciada se

não tenha procurado defendê-Ia.
Sem pretensões, e com aquela

simplicidade que nos é peculiar,
não queremos deixar de fazer al­
gumas considerações sobre esta

campanpà, q ue reputamos de
grande interesse citadino, mesmo
à margem de tudo o que, com ro­

deios e floreados, possa ser dito
sobre o assunto.
Apesar de Macau não ter ainda

um número de veículos que traga
a população assustada, têm-se
registado ultimamente desastres
que deram Iugat:' à campanha
anunciada. Mas como a popula­
ção não está devidamente prepa­
rada para o movimento acelerado
que por vezea severlñca na cida-
de, cabe aos condutores redobrar .

O M4 � ()U lAS () l ()OM134 Lde cuidado, a fim de evitar de- -
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sastres, por \lezes de funestas .
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CARTA DE LISBOA'"

HA! já bastante tempo que �1V0 mais moderna, traz-me sempre
em Lisboa e, no entanto, a tristonho, como se a tivesse del­
saudade da minha víla, que, �ado há bem poucos dias. Lelo

lá num cantinho do Algar1e, con- sempre com o milis \11\10 interes­
tinua a flor-escer e a tornar-se se as noticias que, semana a se-

---------

a aaR'I�a DI aPIRINDAI
D� CASTRO MARIM

TEVE A PRESEN'l DO SENHOR GOVERNADOR CIVIL DE FARO
o Cortejo de Oferendas

realizado no pretérito do­

mingo, em Castro Marim,
constituiu uma expressiva
� ....����

manifestação de carinho da
população daquele conce­

lho pelo seu Hospí tal. Mais
de sessenta carros, repre­
sentando todas as fregue­
sias e as suas diversas
acti vidades, concen traram­

se no Largo de S. Sebas­
tião, donde desfilaram pe­
las ruas da vila até ao.

Hospital Ribeira Ramos. ,
O chefe do distrito, sr.

dr. Baptista Coelho, q lie

visitou, oficialmente, aque­
la vila pela primeira vez,
chegou ao li (Di te do con­

celho cerca das 16 horas,
sendo aguardado pelo sr.

cap. Lino Antunes, presi­
dente do Município, e Ve­
readores, que acompanha­
ram, seguidamente, o ilus-

(CONCr,UI NA 4'" FAGINA)

NOVO CAPITÂO DO PORTO
DE OLHÃO

Assumiu as funções de Capitão
do Porto de Olhão o 1.° tenente
sr, Carlos Pacheco Pinto, que
anteriormente exercia o cargo
de comandante da \ledeta de fis­
calização cAze\lla,.
O acto da posse, que lhe foi

conferida pelo capltão-de·mar-e·
-guerra sr. Emfllo Henriques de
Brito, foi muito concorrido, ten­
do estado presentes di�ersas in­
dMdualidades.
Usou da pala\lra o sr, Guilher­

me Fuseta, secretário da dlrec�
ção da Casa dos Pescadores de
Olhão, que enalteceu as qualida­
des do empossado.

; .� , d
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mana, o eNotícias do Algar\le'
nos transmite, com um perfume
de saudade, daquela terra à bel­
ra-rio, que deixei há tanto tempo.
Depois de almoço, com o nosso

jornal debaixo do braço, demando
POR

I VITOR RUIVO I

PONTO FINAL

D. MARIA ISABEL RAMIREZ
Por despacho do sr, presidente

do Conselho, foi nomeada a nova
Junta Central da Obra das Mães
pela Educação Nacional, da qual
fica a. fazer parte, como \lostal, a

nossa conterrânea sr.a D. Maria
Isabel Roldan de Ramirez. esposa
do sr. eng.o Sebastião Ramirez,
também nosso ilustre conterrâneo
e deputado da Nação.
------.......--------

o Rossio, onde, no cCha\le d'Ou­
ro .. , esperam-me outros algarvios
que, com idêntico propósito, pes­
p�gam-me com o

. eNoticias do
Alg8r�eJ bem debaixo dos olhos,
informando-me daquilo que eu já
lera, e que ... também vinha in­
formar.
Iguais propósitos nos unem,

numa franca camaradagem, onde
se discute o progresso da terra
qúerída e os aformoseamentos
que, dia 'a dia, ela faz surgir pe­
rante o turista ou o filho pródigo
que volta passados anos.

Deste modo, o domingo, para
mim, é o desfiar de um rosário
de saudades, em que a minha \lila
representa o fulcro de todos os

pensamentos.
No passado domingo, depois de

sair do cEden', vinha eu direito
a casa e, por mais que pareça ín­
crível, deparei com um sujeito de
�rande cabeleira e casaca de
àbas largas, guarnecidas a ouro,
que, junto da esquina do Avenida
Palace, olhava melancõllcamenta
pára os astros. como que numa
prece muda.
Olhei de soslaio, um pouco

assustado pela vestlæenta que
aquele eavalhelro envergava às &M S. Brás de Alportel-2 horas da nolte, ali em pleno oD pitoresca vila algarviaRestauradores.

C
.

A ..
- nasceu em 1876 um dos

( ONcLUI N.l 4' rAGINA). I'
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maiores poetas meos re-
x • i x •• x x x x i x x x· gionais: BernardodePassos,

Castro Marim homenagela hoje, pelas 15 horas, um
dos seus mais ilustres e mais afeiçoados filhos - o juiz­
-conselhelro dr, Sousa Carvalho .... 6ando o seu nome a
uma das principais ruas daquela vlla, El a justa censa­

gração de alguém que muito tem honrado a sua terra e
o Algar\le, não só na magistratura, onde atingiu o mais
alto grau na respectíva hierarquia, como noutras actívl­
dades. Entre estas, salienta-se a sua brilhante actuação
no Montepio, na qualidade de presídente da sua Assem­
bleia Geral. E, nesta qualidade, teve ensejo de proferir
um notabilfssimo discurso, numa cerimónia que se reali­
ZOU¡ em 1955, no referido Montepio Geral, e a que assis­
tiram os srs, Presidente da Repübltca, General Craveiro
Lopes, e o ministro das Corporações, dr.. Veiga d-e Ma­
cedo - conforme nos mostra a íotograña que acima
publicamos e que constituí, assim o cremos, um «lo­
cumentos oportuno.

\

A Nl£N10ftl'A
DE BERNARDO DE PASSOS

cuja obra reflecte, limpidae
mente, o ambiente pictóri­
co e a paisagem sentímen­
tal da maravilhosa provín­
cia que lhe serviu de berço.

Ao autor inesquecível
de RefOgio foi prestada,
agora, sentida homena­
gem, que se traduziupe­
la erecção de um moo

numento, assinado pelo
escultor Raul Xavier, na
terra da sua naturalidad
de e q ue chamou a S.
Brás deAlportel as mais
proem i nen tes indivio
dualidades algarvias, de·
sei osas de preitear a

memória de um dos
seus filhos mais ilus­
tres.
Com a presença do go­

vernador civil do disa
tri to e do presidente do

(CONCLUI N4 3." PAGI);'A)
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cutíva, e dr • Mário Lyster
Franco, q ue falou em nome

da Impresa e na qualidade
de director do nosso esti­
mado colega «Correio do
Suh, jornal fundado por

.

Bernardo de Passos e em

cujas colunas a ideia do
monumento foi lançada.
Num entusiástico improvi­
so, o orador enalteceu a fi-
gura do poeta, salientando

Festas em eaahopo

O seu papel na literatura Realízaram-se nos dias 22 e 23

nacional, como continuador de Setembro, nesta interessante al­

directo do lirismo de D. Di-
deia do concelho de Tavira, festas
promovidas pelo Grupo Amigos de

niz, de Bernardim Ribeiro, Cachopo, cujo produto se destinava
Cristóvão Falcão, Rodrigues à criação de uma Casa Hospítalar,
L b G tt J ã ..' J\. convite do nosso amigo e colega

.

o o, arre e. o o 'Ie· naJlmprensa sr, Sebastião da-Luz,Deus, superando todos ne '11>Jhos, pela primeira vez, àquela
sentido cristão-social e pro- ,aldeia e congratulâmo-nos pelo
fundamente humano q ue bairrismo e a gentileza de bem re-

deu aos seus versos.
ceber dos cachopenses, Além disso, PADER N Ea localidade, pelas suas belezas na-

Lembrou que outras fi- turaís, captiva quem a visite. Oxalá
guras algarvias, como Está- consigam o que desejam para o bom Festas populares
cio da Veiga, patrão joa- progresso da sua terra. Realizaram-se nesta localidade,
quim Lopes, Cândido Guer- liarieclaeles na proyfnQia

com desusada concorrência, nos

reiro, Coelho de Carvalho passados dias 22 e 23, os brilhan-
e Teixeira Gomes, aguarda- Mal chegá o Verão. pseudo-em- �s festejos em honra de Nossa Se-

vam do Algarve homena- presários e pseudo-ar-tistas invadem nhora da Esperança, padroeira de
a 'provincia com agrupamentos ar. Paderne.

gens semelhantes. tísticos.c.alguns deles com nomes' A Praça da República estava

Seguidamente, o poeta' bastante pomposos, em busca de vistosamente enfeitada e iluminada
Emiliano da Costa e o sr, alguns cobres, o que se torna fácil, e provida de aparelhagem sonora,

'Alberto Marques da Silva ;e� face do grande número de re- que fornecia música constante.
cintos ao ar livre que, durante a A procissão percorreu as ruas do

leram poesias alusivas ao época quente, funcionam pelo País co�tume, havendo, ao recolher, ser­
acto, tendo o sr, dr, Vir- fora. Cõnhecemos, de perto, alguns mao por um dístínto orador.

gílio de Passos, em nome casos lamentáveis, que se poderiam No recinto da festa, pouco de­

da família do poeta, e o sr.
evitar se a Inspecção Geral dos Es- pois, a Banda de Música desta 10-

f pectáculos tomasse medidas ade- calidade deliciou o público com
pro essor Amável de Faria, quadas para os reprimir, não auto- um escolhido concerto.
como presidente da Cama- rizando certo� passatempos de .va- No dia seguinte, fez-se a apre­
ra de S. Brás de Alportel, rledades, de. nível artist�co duvido- seatação do Rancho Folclórico In­

agradecido a homenagem e
so. O publice é ludibriado, r�cla- fantil de Alte, que agradou, termi­

oferta do monumento. A' ma,
mas �ao é. escutado. Artlstas nando a festa com a queima de vis-

desconhecidos surgem, rotulados toso fogo de artifício
série de discursos foi en- com adjectivação que não merecem

•

cerrada pelo governador ei- e até, como fazendo parte de orga- PaYimenta9ão cie ruás
vil que, depots de ter enal- nizações de rádio e teatro, a que J' b b d I

nunca pertenceram, precisamente
a aca aram as o ras e pavi-

tecido a figura de Bernardo por não terelu qualquer espécie de mentacão da Rua da Cruz, onde se

de Passos, afirmo u q ue a .valor, A)lunciam-se elementos que,
encontra localizado o belo edifício

h
.

à '[ h da G. N. R. Começou, também, a
omenagem se enquadrava u tima ora, não aparecem e, em

f it 1" vez de, orquestra, na maioria dos p avimentação do último troço da
per el amente na po ttica

casos, um ou dois acordeonistas, Praça da República, onde foram
de espírito preconizada pe- quando não é pior, substítuem-na, plantadas, também, árvores orna-

10 Governo da Nação. 'Chegá-nos a causar admiração o
mentais.

'Bernardo de Passos, aedo rarrojo de determinadas empresas Ponte em ao�str�9ão
d a m u s a algarv ia _ vive,

. .que, com créditos firmados e, por-
'tanto, com um nome a defender, Eucontram-se em curso as obras

dora van te, no coração dos . também se lancem para il provincia da construção da ponte que Jiga
seus patrícios, como inter- com espectáculos pouco recomen- esta localidade com os Barreiros.

prete sublime do seu tem- dáveis, confundindo-se com esses E' uma obra que faz imensa fal­

peramento lírico e da sua empresários pouco escrupulosos. ta, em especial aos lavradores com

que para aí andam, impunemente, propriedades na outra banda da ri­
idiossincrasia peculiaríssi- a desacreditar o pouco de bom que beira, que verão, assim, eliminado
ma. ainda existe..... (!. c' transtorno de utilizarem outra

ponte, muito afastada de suas
casas. - e.

(CONCLUSÃO DA t ." PAGINA)

Município., a que se asso­

ciaram as individualidades
de maior realce naq uela
província, foi inaugurado o

monumento ao poeta, que,
como homem, soube conti­
nuar a tradição firmada pe­
lo autor glorioso do «Campo
de Flores»: João de Deus.
Iniciada a série de dis­

cursos do acto inaugural,
falou em primeiro lugar o

sr. dr, José Gue:rreiro Mur­
ta, na qualidade de presi­
dente da comissão promo­
tora do monumento, o qual
relatou os trabalhos efectua­
dos para o efeito e focou
a figura do poeta, pondo
em relevo as suas brilhan­
tes faculdades de lírico e

o seu bondosíssimo coração.
Seguiram-se no uso da pa­
lavra os srs. major Mateus
Moreno, como presidente
da direcção da Casa do Al­

garve, q ue referi u o papel
desempenhado por esta ins­
tituição na homenagem; dr.
José de Sousa Carrusca,
representante de S. Brás
de Alportel na com issão exe-

A Feira de S. Franaisoo Faleaimento

[iGfN I) t\j1� -.....::::=.J
MOVIMENTO i>A bOTA
ele liila 'R.eal ele Santo António
De 21 a 27 de Setembro:
TRAINEIRAS

•

....

A MEMÓRIA
DE BER N ARDO DE P'A S SOS.. Partidas e Chegadas

Depois do periodo de férias,
passadas na sua casa de Moçal
do Chão, Beira Alta, regressou ao

Porto o nosso querido amigo e

ilustre colaborador sr. Norberto
Rodrigues Pena.

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar na nossa Redacção o nos"

so estimado assinante sr. Lúcio
Caleca, que tem estado em gozo
de férias no Algarve, acompanha­
do de sua esposa e de sua tia, sr,"
D. Ermelinda Caleca.

•

De visita a sua familia, esteve
nesta vila, tendo-nos dado o pra­
zer de o cumprimentar nesta .Re­
dacção, o nosso querido amigo
sr. dr. Rafael López-Torroela
Santola.

'"

Encontra-se em Lisboa, depois
,

de ter estado em serviço na cida­
de deSantarém, o nosso prezado
assinante sr. José Silvestre Xa­
vier, sub-chefe da P. S. P.

•

Encontra-se nesta vila, com

pouca demora, o nosso estimado
amigo e distinto colaborador sr.

capitão António Gonçalves.
•

Regressou da Praia de Areia
Branca, acompanhado de sua es­

posa, onde esteve a passar a épo­
ca balnear, o nosso prezado assi­
nante sr. João Viegas Faisca.

•

Regressou do seu passeio tu-·
ristico por Espanha, acompanha­
do de sua esposa, o sr. eng.s An­
tónio Manuel F; Bicado.

TAVIRA VIU NOYA DE CACEU

Realiza-se nos próximos dias 4, 5
e 6 de Outubro esta tradicional feira
anual, que costuma atrair a esta ei­
dade grande número de forasteiros.
Para se tornar mais atractiva, a

Câmara Municipal está mandando
arranjar convenientemente o .Iocal
com obras de beneficiação em ar­

ruamentos, água encanada e ilumi­
nação própria.

Vindo. de Lisboa, onde faleceu,
foi sepultado, no passado domingo,
no cemitério desta vila, em jazigo
de família. o sr. José Guerreiro Ta­
missa, de 56 anos, comerciante, que,
conforme noticiámos, fora vitima
de um lamentável desastre de
viação.

O extinto era casado com à sr."
D. Maria Adelaide Silva Tamissa e

era pai das sr." D. Maria Natália
Silva Tamissa Madeira Antunes e

D. Maria Teresa Silva Tamissa
Castro, respectivamente c a s a d a s

com os srs, Domingos Antunes Ma­
deira, proprietário, e Manuel Luis
de Castro, regente al,!rícola, e irmão
do comerciante sr. João Guerreiro
Tamissa.

O cadáver foi autopsiado pelos
srs, drs. Francisco Dias Cavaco e
José Colaço Fernandes, respectíva­
mente médicos em Vila Real de
Santo António e nesta 'Vila. c- e.

Conceíçaníta
Rajada.
Tozé, • •

Flor do Sul.
Aldita •

Liberta.
Janita .

Audaz. . . •

Flor do Guadiana
Infante. •

Triunfante.
Agadão. .

Jomanel , •

Lenita. " •

Total.

63.532$00
31 165$00
26.210$00
25 670$00
25.595$00
22.645$00
21.584$00
18.975$00
17.600$00
17.570$00
14.586$00
7.880$00
4.011$00
2.175$00

299.198$00
•

MoYlm.nto ti. l'aYlo. no 'orto
4. lill. a••1 el. Santo António
De !al a 27 de Setembro:
Entrados:

SONECK, alemão, de 1299 ton., de
Cadiz, com carga em trânsito.

MADEIRENSE, português de 497
ton., de Lisboa, com c�rga em
trânsito.

TERCEIRENSE, pc rt u g uê s , de
1296 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

ZE' MANEL, portugues, de 926
ton., de Lisboa, com adubos.

MIRA TERRA, português, de 562
ton., de Lisboa, com adubos.
Saídos:

SONECK, alemão, para Portimão,
com conservas.

MADEIRENSE, português, para o

Funchal, com sal.
TERCEIRENSE, português, pala

.
Ponta Delgada, com sal,

•

,
FARMÁCIA DE SERVIÇO

Regressou de França, acompa­
nhado de sua esposa e filho, o

nosso prezado assinante sr. José
Mateus Horta.

'"

EXPORTAÇÃO
DE CORTIOA Está de serviço permanente, de

28 de Setembro a 4 de Outubro
a Farmácia :SILVA, Rua MigueÍ
Bombarda - Telefone 64. '

Encontra-se em Lisboa, a fim
de ser submetido a uma operação
cirúrgica, o nosso prezado amigo �ll'OS primeiros quatro me­
sr. João Manuel Machado Faisca. .!!ln

ses de 1957 o valor
•

Acompanhado de sua esposa, das cortiças exportadas ul-
encontra-se nesta vila o nosso trapassou os 500 mil contos,
prezado assinante sr. Manuel Vi- q uan tia s u pe-rior à q ue em
cente Campinas. igual período de 1956 en-

•

Encontra-se em Tavira, depois trou em retribuição dessa
de ter passado a época balnear exportação.
na Praia de Monte Gordo, o nos- Continua assim embora
so prezado,�ssit.lan�e sr. Francis- afectado por contingênciasco M. Araújo RIbeiro. I d d'

.

1
, .. o Il_;1erca o .1�tern.aclO,na ,

Depois de passar as férias em em ritmo satisfatório o cur­
Castro M�ri.m, retiro,uyara Faro' so das exportações, como
o sr. Custódio Anastácio, j pode ver-se pela oscilação
Depois de um ·passeio turístico! de números - toneladas e

por Espanha, acompanhado de preço - em 19ó6 e 1957. N os
sua esposa, regressou à sua casa primeiros quatro meses do
na capital o nosso prezado al!ligo ano corrente o total expor-e assinante sr. Renato Adriano

t d d t dt'daCruz.

I
a o es epro u o e manu-

* facturas derivadas atingiu
Em gozo de férias, acompanha- 46.154 toneladas, elevando­

do de sua mãe, seguiu para Mato- -se precisamente a 504989sinhos o nosso prezado assinante
•

•

sr, Manuel da Conceição Rosa. contes o seu valor global,
"., ,no mesmo periodo de 1966

. Regreshsoud hdá dias de LisboaJ venderam-se 43.919 tonela- (CONCLusIo DA L" ¡;AG!NA) selo. quase temtntnas¡ há umaacompan a a e sua mãe, a .sr. das eq ui valen tes e 489891D. Rita Ferreira Gregório, filha : A
.' . barco roncetro, a travessia de- delicadesa de andorinha nestas

do nosso prezado amigo e assi •. conto.s. sSlm,. os preços morada, a ampulheta queiman- manâpulas que procuram orten-

nante sr. João Gregório. man tI veram-se f¡:iWS¡ se con- do, sobre o dorso a.tul do rio, a teu-se na escuridão.
.. sideratmos q ue o preço mé- Ultima reserva; .• A nsioso o jo-

-=- Bem, não tenha medo, mi-

Por curto espaço de tempo, e�' dio estatístico q ue desceu go de acção e reacção da oida nha filha.
contra-se nesta vila o nosso estt· I e da IUeTatura. A vida que se Pecha um dos olhos sa.pudos
mado amigo sr. Vitor da Sliva

ji
de 11,1 para 10,9 con tos veste do artista para ser arte; a e novamente o milagre aconte-

Ruivo. por tonelada, não justifica arte que se despe do artista pa- ce. Guerra e Paz da minha ado-
* quaisquer alarmes no pre- ra ser vida. ¡. Amo persona- lesc�ncia. Kutusov. O general

Encontra-se em viagem pelo. çário
.

gens lictíclas 'sem ralhar comi- ,com raízes na terra, prolongado
norie do Pais, acompanhad.o de 'I

•

. . go nem achar·me Tidícula por neta"sofrendo com ela. CQnhe-
sua esposa, o nosso estimado A compOSIção geral das lhes querer o bem que se quer a cedor da nafure.ta humana, ra-
amigo sr. Meti.as Barros? Gomes i v�ndas �ão denota altera- pessoas reais..' posa velha. l.igado ao seu povo

SanF.h�s, preslde�te da Câmara çao senslvel, corresponden- Amo Jacques Thibault. Quan- por inoisívels canais •.. Agora,
MunICIpal desta

..

vlla. I do à matéria-prim,a cerCa ta vea, após beijá-lo nos lábios, fisicamente, posso representá-

7
o censuro sem nenhuma aspere- ,-lo. O doutor Sablno aperta-me

Retirou para Ourique, acompa- de 2 % do peso e 60"/o do sa: «l.ouco I Porque fiseste is- o pulso. A cabeça balança-lhe,
nhado d� 8.�aespo�a,.() nosso 'pr_e- valor da e_xportação total. 30? Os nossos dois braços são ao ritmo das pulsaç(Jes. Kutu-
zado amIgo' e assInante sr. Joao ,Em materIa de preços, indlspensdvels à Pas - mas oa- sOV. Qeneral com rafses na

Marques Colaço. corno resultado da diminui- �em mais se unidos a outros, a -terra .. ¡

- -'.'
.

. d ô d
.

- muitos braços .•. � III I A � I.,� _'np�� .. __ X )C � X,lC" Ção as cotaç es a cortiça
. Jacques Thibault. Caído na

ue o ., o .;,Q
'. ....

'

mato, observam-se certos floresta. transportado na maca '
.'

.

GB�IJ'DOS RRplllES DE FRBn ajustamentos, acusando a para a rectagf!.ardà. Muütado,-: _y� qs estores foram levantados.
VJI D U l'd d d mas lúcido Sobre a maca o le- ztiiE. O quarto é uma caixinha

I q�.ase gene.ra! a e �s ru- frelro ir6nlco: Frágil. maravilhosa¡ assim claro e leve.

Com o flnt de ajudar a cruzadà! bllcas varIaçoes m�ls ou A meu lado, embora inyisivel, Q.ue belo � confortante é o solI

de bem fazer desta louvável ins-I menos concordantes. eritt:_e o mesmo letreirol FrágIl, ¡ma-I"U"!
cam/ao sobe a ladeira e o

tituição, iniciou-se um grandioso; os produtos principais o

I
ginalldo a caminhada de Jac- rUido tie trovoada rebolando no

sorteio com tentadores prémios I d h d'
. '. ques Tia floresta bombardeada céu aluda a sensação dos pés

.
' , preço a pranc a ImmUIU .

.

'

j' t t O'movimen-realtzando.se a 'extracção a 20; o a minha própria se esbate. Jae- assen es na erra. o)

de pezembro próximo futuro. i d.e
4 /0' o das ro)�as de cor·

ques,.aliás. não está morto. Vai: los f�miliares recomeçam a ro-

Entre os numerosos prémios,. tlça natural de 7 /0 e o dos aqui a minha beira, ollia-me com ¡ dear me, a tomar posse de mim,

contam-se aparelhos de rádio J aglomerados para isolamen- aquele seu olhar decidldo e do- Estou já francamente, toda

bicicletas com e sem motor má' ¡ t d 2 O( N b
. ce ao mesmo tempo eu, do lado de cá. Uma velha,

. .'
.

o e . outras ru rIcas ' ,

d id t 9 I r 'as
qUInas de costura, máqutnas de I

.

o
.

I' or amen e, apre oa a anI •

lavar roupa, fogareiros a gazci. porem, os preços melhora- (jom raízes na terra o cego toca uma valsa alegre
dia e máquinas fotográficas etc. ram. no acordeão e diz com plang�fl-
Todos podem auxiliar est� hU-¡ Os principais países con· As mãos do doutor Sabino

I
cia: f!Jfudem °d?egUinho·d" Voi-

't'
.

d d 'd f h Pereira pousam no corpinho in- zes ln antis Escutem, epo s
mant ana cruza a, compran o, sumi ores oram, como a-

d f. N
-

f. l A i d riem e dispersam como um puunsbilhetesparaestesorteio. Ibitualmente os Estados e,eso. ao/haa. emal a
nhado de folhas arremeçadas'

B'lh'
, mascara, os o os parecem on·

I etes,com 6 numeros 5$00 Unidos daAméricadoNor- ge a umagrande altura Veio- ao oento e que, por instantes,
e com 2 numeros 2$50. ' .'

•

farfalham ainda
te, Inglaterra, Republica Fe- -lhe os ombros fortes, as costas ._

d I d AI h R'
- abauladas As pessoas multo Barcos, longe, apitam, dao-

era a eman a, USSIa
fortes dei'xam-me, quase sem- -me sinais. Será comigo, será

e França.
. pre, uma impTessão desagradá- para mim que tudo isto fala?

En tretan to, a J un taNaclO- oel, uma impressão de orfanda- Pego num e_spelho, noto os

Ve n de _ se para cons- naI da Cortiça continua en- de. Gosto de proteger, !fosto cf! cabelos comprzdos, descidos na

I 'd d lh ser sempre a mãe (em pe- cara plissada de dores e de in-
trução de grande fábrica, VI an o os seus me ores

b i d i
- sónia «Bruxa I» - atiro contra

f f· dI' quena, na r nca e ra, nao que- .

junto da estrada Naclo- I es orços a 1m e regu an- ria outro papel) e os físicos o espelho. A bruxasorri. O bra-

n81, a 2.500 metI'OS de zar e manter o alto nível avantajados tornam essa tarefa ço, cansado, deixa cair o espe-

OlhAo. comercial deste produto de oagamente ridícula. Amedron- lho. Que belo, o SolI Viva a vida.

InfOI'ma a Pensão Ma- exportação dado o seu ex-
tom-me. Estranho / Nada disso Maria Manuela Nu nes

.

1 '1 acontece, agora. Os olhos sere-

delena - FARO. I cepclOna .a cance na balan-, nos fitam-me, uns olhos sem al- ., . li t" � e "

....... ça comerclal do País. gemas, quase infantis. As mãos AUlD II a proplgal
II .,0 ICias liD wDrpa

Conta Gotas FEIRAS NO ALGARVE

-.

Termina hoje a tradicional Fei­
ra de Olhão, que atraiu à simpá­
tica vila cubista unt desusado
movimento de .pessoas. O recinto
apresentava-se profusamente ilu­
minado e as ruas repletas de fei-
rantes e forasteiros. �

Encontra-se depositado no pos­
to da P. S. P. desta vila, 1 metro
de fazenda para forros, que será
entregue a quem provar perten­
cer-lhe.

Hoje, exlbit'-se·â o extràordiná.
rio filme ingIês AS FILHAS DO
SR. HOBSON. Um filnte reco­
men�a�o pelos Cine-Clubes.
Admlravel actuação de Charles
Laughton.

.

TerçaÊ-F'eira, o espectacular filo
me TR � CRIMES, com o ex�
traordinário actor Orson Welles.
Quinta·Peira; Amedeo Nazzarl

X X lC lC X ac X X lC � lC X X lC
e Mel Ferrer no grandioso filme
PROIBIDO.

BanOo Naoional Ullramarlno ---------­FALECIMENTOPara a vaga do lugar de geren- .

te do BanCo Nacional Ultramari-
'

no, nesta v'i1a, foi nomeado o sr.
Em TavIra, em casa de sua fl· ,

José Fernandes Leal, em substi. lha, D. Isabel Marla do Livramen.o ro

tuição do nosso estimado amigo to Petes Jara, com quem residia,
sr; Ricardo Lino Correia; que foi faleceu no passado, dia 23 o sr.

ocupar idêntico cargo na filial João José Peres, viúvo, maritimo,
do mesmo Banco ent Bspinho. de 82 anos, pai do nosso compro'
Ao nosso prezado amigo sr.

vinciano e colaborador sr. LuIs
Ricardo Lino Correia; que du- S.ebastião �eresl jornalista algar­
rante muitos anos chefiou esta VIO e funcIOnário da Junta Cen­
instituição bancária com bastan- trai das Casas dos Pescadores
te zelo e competência, desejamos residente em Lisboa, e do sr:
as maiores felicidades. Raul António Peres, empregado

da Companhia Portuguesa de
-------- Pesca, residente em Almada.

QUE M p E R D E U '1 O seu funeral, que constituiu
sent_ida manifes!ação de pesat',
realtzou-se no dIa seguinte para.
o cemitério do Calvário.

«t:J0tícia� .do Algarve» apresen­
ta a famlha enlutada sentidas
condolências.

*

Nos dias 4, 5 e 6 do próximo
mês de Outubro, realiza·se a Fei­
ra de Tavira" uma das mais im­
portantes do Algarve pelo volu­
me de- transacções que ali se

efectuant,. principalmente de ga-
dos. '

.

1latae/A/meidaJantos
R DIOGO CAO. 20 - É ORA

',ofode {¡¡door!OcumPn!ocóo
potuAUrONOVEIS, NOTOR/STAS

Praticante dB Escritório

4 AGÊNCIA MAIS
CONttEClOA "lO SliL DO PA(S

(lue saiba escrever à
maquina, precisa·se.
Informa·se nesta Re­

dacção.



NOTíCIAS DO ALGARVE -3

" Corporativismo Por�uguês
e 211.0 ANIVERSRRle
DO ESTATUTO DO TRABALHO NACIONAL
«Não deve esperar-se que os I mais perfeito alicerce da Orga­
aconteclmentos bata m à nização Corporativa Portuguesa,
(lassa porta. Pelo contrário, pela valoriz�ão do trabalho nos
impõe-se ir ao encontro de- seus direítos e gara�tlas.
les, procurando que aconte- O trabalhador português, obrei­
cam na linha dos supremos ro primário da Revolução, deve
tnteresses nacionais». ao Estado Novo e ao Corporati­
I

Henrique lieisa de Maaedo vismo a compreensão da sua di-
gnidade e o merecimento do seu
valor.
Pela vez primeira, entre nós, a

'«Carta Magna Corporatíva» con­
feriu direitos e regalias de que
os nossos trabalhadores muito
têm beneñciado, como sejam: sa­
lários mínimos; contratos colec­
tivos; colónias de férias e bal­
neares para os seus filhos; refei­
tórios económicos (a F. N. A. T.
e Lares do Pescador); horário de
trabalho; bairros de renda eco­

nómica, etc.
Faz agora um ano que, no al­

moço que oa-dírigentes sindicais
de todo o País ofereceram, na

XX X X X X X X X X X X X X Costa da Caparica, ao sr, dr. Vei-
ga de Macedo, ilustre ministro

EM DE ·FESA
das Corporações e Previdência
Social, comemorando-se o 25,°
aniversário da promulgação do

• Estatuto do Trabalho Nacional e

DOS DESPORTOS HH OTI G OS manifestando-Ihe dessa forma o
seu agradecirnento pela notável
acção social que está a desenvol-

(CONCLUSÃO DA I,' PAGINA) ver, aquele membro do Governo

gera-se contra o ísolacionis- proferiu um expressive discurso,
mo que nos tem sido im- de onde respigamos as seguintes

passagens:
posto e que francamente

eSe no dia 23 de Setembro do
se não [ustifica nem com-

ano findo nos animava uma gran­
preende. de esperança - a de que' seria
Observando à distância possível tornar mais fecunda a

os anseios dos desportistas polftica social e corporañva=­
vilarrealenses compreende- julgo poder dizer-se hoje, com le-

gitim<> orgulho, que se concreti­
mos sem parcialismos doen- zaram em larga medida os nossos

tios, a sua mágoa. Na ver- anseios. Consolidou-se e ampliou­
dade, dispondo de magnífi- -se a rede dos organismos corpo­

cas condições naturais-s-es- rativos e das instituições de pre-
vidência e aperfeiçoou-se o seu

se maravilhoso estuário do funcíonamento : deu-se adequada
Guadiana - não lhes é da- expressão jurídica aos principios
doo prazer de admirarem a deontológicos relativos ao exer­

graciosidade das velas en-
cício de duas ímportantes profis-
sões liberais, através de profunda

Iunadas em dias de compe- remodelação estatutária dos seus

tição. E tudo por.q uê? Igno- organismos representatlvos ; ins­

ramos, De positivo, apenas títuiu-se o Plano de 'Formação
sabemos que foi encenado Social e Corporatlva ; elaborou-

-se o Estatuto Jurídico das Cor­
o Cen tro de Vela da M. P. porações ; abriram-se mais pro­
daquela Vila e de' cuja metedoras perspectivas à resolu­

emulação com o Clube Náu- ção do problema habitacional;
rico "muitó de útil' poderiá melhorou-se o padrão de.vida de

muitas classes trabalhadoras i in­advir para a vela algarvia teneiñcou-se a vía corporatíva
e, vamos lá, porq ue não, das convenções colectivas de tra-

para a nacional. balho ; acentuou-se, por forma
A· d d 1 efectiva, a protecção ao trabalho
In a e ca ções, come- feminino j deram-se aos Serviços

çámos a ganhar gosto pe- de Inspecção mais vastas posstbí­
las coisas do mar precisa- !idades ,de acção; iniciaram-se
mente naq uela foz do Gua- estudos destinados a importantes
diana e custa-nos, como se

.reformas ¡ estreitaram-se as rela-
çôes com diversos organismosvililrrealenses fôssemos, o internacionais do trabalho, desi­

ver a juventude daquela gnadamente com a Repartição In­
terra, essencialmente do ternaclonal do trabalho ¡ enfim,

.

·b·d d á· d 'despertaram"se a fé e o espiritomar, InI 1 a a pr tlca o de setvir e imprimiu.se à politica
seu desporto dilecto - a social e corporativa o impulso
vela. reclamado pela força das circum;-
Parece - nos im por - se a t�ncia8 e pela lógica dos princí-
'b d I C I piOS. Nestes factos reconfortan-

rea., ertura aq ue e entro, I tes podem agora assentar solida-
e estamos certos de que i mente novas esperanças e dilata­
todos - mas todos sem clu- I das iniclatÍ1las - que todas se to­

bismos ou interesses - de- mar�o. na altura própria até ond_e
'd'l

.

• o e)(lglr o bem comum e o perml-
vemos 1 atar e serVII a Ur a capacidade de resistência
campanha de crumo aQ de quem tiver de as levar a ter­

mar", como o exigem as mo·.

nossas tradições marítimas, Mais adiante, Sua En,a, conti-
. nuando, diz l - «Na verctãde, se

tão bem expressas no pen- há um ano nos reunimos à lareira
samento de'Salazar. dos nossos ideais em busca de
Lamentàvelmente, este forças e de rumos para prosse-

ano pouco ou nada se fez; �uir na conquista de um lugar ao
A,penas, até aaora, duas re�

sol para os trabalhadores portu-
s gueses, hoje conhecemos melhor

gatas de «Moths:o e nada os caminhos a percorrer e sabe­
mais. Consta-nos que a mos que constituímos uma for�a,
Mocidade Põrtuguesa vai contra a qual se hão·de quebrar

.

d' d C despeitos e invejas, intrigas e
organlzar o la o en troo malquerenças, interesses feridos
Ma's tudd' hito é pouco, e malévolos ataques. Há, infeliz­
tnesmo muito pouco. Com mente, muitos que teimam em

uma frota de «Snipes», por perturbar os movimentos de quem

que não se fizeram este ano quet trabalhar pelo engrandeci·
mento do País. A estes só há que

tegatas de pontuação para dar uma resposta: 'fazer mais e
o Campeonato Nacional? melhor ••

O S. L. F. e o Ginásio Na- Para, segUidamente, o ministro

val, sem embarcações sufi.- Veiga de Macedo, em atitude no'

cientes para constituírem bre e decidida, afirmar: - «Soou,
efectivamente, a hora de retomar

frota, não _podem disputar o caminho,.

pro�as - O que é pena. E Efectl'Jamente¡ ao festejar-se o

veleJadores como Fernando' vigésimo quarto aniversário doEs­
Prazeres têm de velejar em tatuto do Trabalho Nacional, nós
«Moths" para se conserva" que vi!D0s vivendo intensamen-

,

"d d te a Vida corporativa da Nação,rem em acttvi a e. desde o seu advento, fazemos co.
Sabemos q ue a vela cus- ro às palavras de Sua Ex.a dizen.

ta dinheiroequeéum des- do: cA hora que passanão éde

porto sem recei tas. Mas situações dúbias, ne,m de posi,cões
d,

.' de marcado comodIsmo e sim de
Bcr.e Ita�o� q�e�uma eqUl- acção. A hora que Vivemos, tem
tatlva d¡stnbUlçao das ver- de .ser de absoluta consciência
bas destinadas aos despor- socia!». A obra já realizada tem
tos náuticos, sem favoritis- de ser 4.c0!1tinuada � alargada'
mos seria mais útil para o

até se ahnglr a transfiguração da
,

.' vida portuguesa.desenvolvimento dos mes- Nesse dia, estará ganha a «Ba-
tIlos. talha do Futuro., que Salazar vl-

Jean PH�rr9 brantemente anunciou.

(Oe: «A Folha do Domingo») Luí, Sebastião Peres

"DASSOU no dia 23 do corrente
.rr' mais um aniversário do cEs­

tatuto do Trabalho Nacto­
nal» data que representa uma

Doutrina e uma Obra.
Por esse diploma, estabeleceu­

-se a nava Ordem Social, relacio­
nando-a e solidarizando-a com o

Trabalho e o Capital.
O «Estatuto do Trabalho Na­

cional> criou uma consciência
polftica e'social que não existia
anteriormente a 23 de Setembro
de 1955.
Foi, deste modo, construído o

-

Para conhecimento dos clubes fi­
liados se comunica o seguinte:
Procedeu-se no díã 23 do corren­

te, pelas 22 horas, na sede desta
Associação, com a presença dos de­
legados da maioria dos clubes ínte­
ressados, ao sorteio para elaboração
do calendário do «Torneio de apu­
ramento para o Campeonato Nacio­
nal da III Divisão», da época de
1957/58.
Não se tomou em consideração a

inscrição do Clube de Futebol Es­
perança, de Lagos, que, à última
hora, telefonicamente, comunicou a

sua impossibilidade de concorrer.

Realizou-se, assim, o sorteio, con­
tando com seis clubes inscritos, o

qual deu a seguinte tabela:

I,O Domingo - Lusitano F. C.­
-Unídos Sambrasense, em Vila Real
de Santo António; Silves F. Clu­
be-Louletano D. Clube, em Silves;
Desportivo S. Brás-Boa Esperança
Portimão, em S. Brás de Alportel.

.lI.O Domingo - Unidos Sambra­
sense-Silves f. Clube, em S. Brás
de Alportel; Boa Esperança Porti­
mão-Lusitano F. Clube, em Porti­
mão; Louletano D. Clube-Desporti­
vo S. Brás, em Loulé.

:;.0 Domingo-Desportivo S.
Brás-Unidos .Sambrasense, em S.
Brás de Alpoltel j Silves F. Clube­
-Lusitano F. Clube, em Silves; Boa
Esperança Portimão-Louletano D.
Clube, em Portimão.

,

4.° Domingo - Unidos Sambra­
sense-Louletano D. Clube, em S.
Brás de Alportel; Lusitano F. Clu­
be-Desportirc S. Brás, em Vila Real
de Santo António; Silves F. Clube­
- Boa Esperança Portimão, em Silves.
5,· D"mingo Boa Esperança

Portímãc-Unídos Sambrazense, em

Portimão; Louletano D. Clube-Lu­
sitano F. Clube, em Loulé¡ Despor­
tivo S. Brás-Silves F. Clube, em S.
Brás de Alportel.Francisco Rocha, ex-jogador do

Belenenses, que representa há Os jogos dá 2.' volta efectuam-se
três épocas o Coruchense, tomou, I nos campos dos clubes indicados
agora, o cargo de treinador, além em segundo Ingar,
de continuar como componente Depois de vários alvitres dos de-dá equipa. legados presentes, quanto à data do

início da prova, foi aprovada, por
maioria, uma proposta do Clube
Desportivo dt: S. Brás, indicando a

data de 27 de Outubro próximo, à Registamos esta semana os no­

qual a Direcção desta Associação
mes dos seguintes assinantes, a

deu a sua concordância. quem apresentamos cordeais
A prova terá, assim, início em 27 agradecirnentos : .

do próximo ,mês de Outubro. "
Srs. Elvino Tomás da Silva e

José da Palma; Café-Bar Cornero
cial e Café Danúbio; srs. drs.
Olímpio da Costa Gomes e Rogé­
rro Alvo i e, pelos srs, Carlos
Martins Pereira e Manuel Balta­
zar, os srs. José Pedro Correia e

Francisco Henriques Faustino,
respectivamente,

---

DESPORTOS

No passado domingo, realizou-se I go e assinante sr, José da Palma
a terceira jornada do Campeonato

I
num gesto verdadeiramente simpá­

Nacional da II Divisão e, mais uma tíco e dignificante, afereceu aos

Tez, o desporto algarvio, através atletas do S. C. Olhanense, que
dos seus representantes, teve com-

.

venceram o encontro com o Faren­
portamento digno de assinalar, à se, o produto da venda de um apa­
excepção dos rubro-negros da vila relho de rádio da marca «Phillips»,
cubista, que foram derrotados em de que é representante.
Montemor-o-Novo, frente ao União Em bora tardiamente tornemos
Sport. que possui um fraco conjunto. público este gesto, nem por isso ele
Embora o encontro União Sport- deixa de merecer os mesmos' sin­

-Olhauense fosse considerado pela ceros aplausos, pois é, na verdade,
crítica como fácil para os olhanen- um exemplo digno de ser seguido.
ses, a verdade, porém, é que os Herculano Valentemontemorenses ganharam por 1-0
com todo o merecimento, porquanto
encontraram pela frente uma equi- OS GINASTAS DO G. C. P.pa que nunca lhes deu réplica.
Com esta derrota, o clube de

Olhão, além de ter sido destronado chagaram ontem a Lisboa
do L· Ingar, fez criar entre a sua'

,I

, • •

massa assoçíativa um ambiente de ;, A representação do GináSIO
descrença e inquietação" porquan-� :Clyge Português, 9 � e alcançou
to todos contavam com uma vitória .em. Angola o malor êxlto em todas
em Montemor-o-Novo. as suas exibições, embarcou, com

, Claro que esta derrota não pode
-

destino a Lis�oa, no dia 15, no pa-
nem deve desesperar dirigentes, quete clmpérto ••

_ . .

atletas e massa associativa, pois A che�ada.a princípio ,preVista
ainda agora começou a prova, 'pelo para o dia 27, só se veríñcou on­

que o 1.0 Ingar não se pode consi- tem, 28.
derar ainda perdido, •

Hoje, no Estádio Padinha, o rro 1\ 11) Tr n I1!l 4\ Tr � � B 1¡TUI,
Olhanense derrotará o Juventude, \VJ Il Il AUI lU' AD! Il AUI �!aI £ \VI
estamos certos. Mas para isso é ne­

cessário que os olhanenses não se

olvidem de que não há jO¡!OS ganhos
de réspera e que não há adversá-
rios fracos. '>

Bssoclação dB FutanoI dB Faro
Comunicado Oficial

FUT:e: B O L

Campeonato Nacional Il Divisão (Zona Sul)

transferIdo para of. G. Porfo
As direcções do F. C. Porto e

do Torriense chegaram a acordo
sobre a transferência do jogador
Carlos Alberto, que passará, por­
tanto, a fazer parte do quadro do
grupo nortenho.
Julgamos saber que a transfe- '

rência custou ao F. C. Porto a im­
portância de 95.000 escudos, sem
contar com as cluvas» para o jo-
gado.r. _

No topo da classificação está o

Portimonense, que obteve em Lis­
boa, frente ao Estoril Praia, uma
vitória pela marca de l-O. Di Paola
e os seus pupilos estão a honrar o

futebol regional e a dar cartas, pe­
lo menos até agora. Hoje defrontam
em casa o Portalegrense. Embora
os alentejanos possuam um' forte
conjunto, esperamos que o "Perti­
monense não deixe de re¡istar a

sua 4.' vitória consecutiva ..

,Noyo treinador do Coruchense

Como se esperava, o Farense
venceu o seu encontro de domingo
passado. O resultado de 3-0 diz
bem da superioridade alvi-negra,
O Almada, que nos pareceu muito
abaixo tecnicamente em relação à MAIS DOIS ANGOLANOS
época finda, não pôde torneara bem
organizada defesa dos farenses.
Fazemos votos por uma vitória

dos algarvios de Faro no jogo de Consta nos meios desportivos
hoje emSerpa,

' r que o guarda-redes da Académi·
...

" c. , ,ea da Hulla-vlrã brevemente para
Lisboa, a fim de ingressar no
Benfica e continuar os seus es­

tudos.
Fala-se, também, na vinda de

Gabriel, do Ginásio, para o Por­
timonense.

,

para clubes da metrópole

-..

Outros resultaclo.:
GINCANA

dB bIciolBtas motorizadaS
Atlético. 4 - Coruchense, 3
Desp. :841, 4 - Arroios, 2
Juventude, 2 - Montijo, 2
Portalegrense, 2 - Serpa, 3
1280S Il I'e.lisar hojel

Coruchense-Desp. Beja I Montijo-,
-Atlético! OLHANENSE-Juventudel

'

Almada-União Sport! F. C. Serpa­
-FARENSE; PORTIMONENSE-
-Portalegrense; Arroios-Estoril.

n

ZONA NORTE:

Organizada pelo Lusitano Fu­
tebol Clube, realizou-se nesta ví­
la, no passado domingo, no Cam­
po de Jogos Francisco Gomes
Socorro, uma' interessante ginca­
na de bicicletas motorizadas, que
atraiu bastante público .

Os dez concorrentes inscritos
demonstraram bastante perlGiaj
tendo, no entanto, proporcionado
momentos efe franca hilaridade,
principalmente nos obstáculos da
«a¡;¡ulha», «iró», «vasos», etc.
A classificação ficou assim es·

tabeleGida:
1.0 - José F. Santos; 2.° � An.

tónio Pescada; 5.° - Manuel F.
R. Alves; 4.° � João Graçai 5,°_
João Miguel j 6.0 - Manuel Sal.
vador; 7.° � Armindo Monteiro;
8.° - Luís F. da Silva; 9.° - Júlio
B. Mateus; e 10.° - Jaão C. An­
tunes.

o
quer jogar oom o Benftoa

O conhecido aétis Balompié, de
Sevilha, um dos clubes espanhóis
de maiores tradições e sem dúvi­
da o mais popular da Andaluzia,
deseja jogar com o Benfica,
Essa aspiração do velho clube

Ije"ilhano foi expressa a alguns
adeptos do campeão nacional que
no passado dia 19 estiveram, em
Sevilha e visitaram a sede do Bé­
tis, onde ti"eram recepção ca­

lorosa.

Segundo parece, os dirigentes
.bétistas» tencionam em breve fa­
zer o convite oficial ao Benfica.

Espinhó, O ...... Peniche, 1
Covilhã, 3,- Leixões, 1

.Os Leões», 2 - Tirsense, 3
Sanjoanense, 4 - Gil Vicente, j'
Marinhense, 2 � Vila Real. O
Chaves, 1- Guimarães, 2
Boavista, 3 - Vianense, 1

Jogos II disputar hoje I

Gil Vicente-Espinhol Vila Real­
-Sanjoanense¡ Leixões-Marinhense I
Vianense-Covilhãl Vitória-Boavista;
TirsenseoChaves; Peniche-O$ J.,eões.

'I:!
Guto cliano cle l'eal9111'

A Util-Rádio, de Olhão, de que
é propnetário o nosso estimado ami-

A tiragem e a expanlio de­
«NotiolaR do Algar..» JIIJ¡tlfl­
oam a preferílnela doa aelll

anllnolante. e Ofereoem legu­
ragarantla dlim. (¡til e provel­
to'la publloldade.

O CLUBE NAUTICO
HO FESTlyal DE LHBOa

Fábrica de Consgrvas de peixe
Ei Clom toda a satisfação que

Vemos o Clube Náuticó desta vi.
la ir"aumentando, po,uco a pouco,
as suas actividades, num plano
de engrandecimento, a todos os
títulos digno dos maiores lou.
vores.

Assim, para o Festival Náutico,
que se realiza hoje, sob o patro­
cínio do Clube de Vela de Lagos,
estará, representado este nôsso
simpático clube.
Estarão presentes 12 agremia­

ções desportivas, num total de 40
embarcações, fazendo-se também
representar o Clube Marítimo de
Punta Humbria.
90 vasto programa elaborado,

salientamos o que se nos afigura
digno de nota: às 10,50 horas,
chegada dos velejadores; às 11
horas, distribuição de um lanche;
às 12 horas, início das regatas;
as 15,50 horas, almoço dos vele­
jadores; às 20 horas, jantar; e às
25 horas, entrega dos prémios.
Segundo nos informaram, os

organizadores do Festival espe­
ram a comparência do sr. capitão
Henrique Tenreiro para a entre­
ga dos prémios.
O «snipe» que representará a

nossa vila será comandado pelo
nosso amigo César Machado, que
bastantes provas de habilidade já
tem demonstrado na modalidade.

Com alvará e a trabalhar. vende-se na

Ilha do Pico (Açores).
Pedir esclarecimentos por escrito à re­

dacçi!lo deste jornal.

M1\RíTIM�
VENDE-SE

Marca «ATLt\S IMPERIAL", Die­
sel120 C.V., 400 r.p.m" 4 Cilindros,
inversão de marcha: directa, arranque
a ar, estado noVo (6/8 horas de trabalho)

Ver e tratar na RUI Angusta, 28( - 2.° O.o - LISBOA

PUBLICAÇÕES
REC£BUDAS

Acaba de aparecer a n.s 15 de
cA Cooperação», revista indepen­
dente de cultura, informação e
técnica, que se publica a 15 de
cada mês. Com bonita capa a co­
res, contém 56 páginas de boa
apresentação gráfica, ilustradas e
com artigos de reconhecido inte­
resse, assinados por técnicos, en­
genheiros, economistas, homens
de letras, etc.
Além do preâmbulo, de feição

doutrinária e ínformativa, com
mais de 20 páginas, dedica sec­
ções .aos organismos corporatí­
vos, à indústria, comércio e agri­
cultura e páginas especializadas
às letras, vida no lar, legislação
e jurisprudência, cinema, ultra­
mar, desportos, cultura infantil,
noticiário, convívio e coopera­
ção, pelo que a • revista» se está
afirmando cada Vez mais como
órgão de nível e utilidade.
A redacção e administração es"

tão instaladas na-rua Alves Torga,
15-r/c- esq, Tel. 52459 - Lisboa,
para onde pode ser endereçado
todo o correio.

«01 1'I08S0S FILHOS.

Recebemos os números deA5Ios"
to e Setembro da revista ,Os nos­
sos Filhos », os quais inserem, en.
tre outros, os seguintes artigos:
Horários para bébés; O bébé e

o banho de sol; Os brinquedos
do bébé j Conselhos às senhoras
que esperam bébé; Problemas da
hereditariedade; Crianças que
não querem comer; O seu filho
detesta a leitura?¡ Crianças me­

drosas; A educação estética no
ensino; Exposições escolares; Co­
lónias de Férias; Literatura in­
fantíl; Desenhos infantis; O casa­
mento e os seus problemas; Noti­
ciário; Correio; Culinária; Recei­
tas práticas; Bordados e rendas;
Figurinos, etc.

c Os Nossos Filhos» é a única
revista para os pais que se publi­
ca em Portugal e tem a sua Re­
dacção na rua de Infantaria De-
zasseis, 69-2.· em Lisboa.

.

\
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Tabaco e ,Cancro
do Pulmão

No último número da revista
"VIVER., que acabamos de rece=
ber, destac!,"se ulli artigo qUi
merece atençao.
E,ntre 1933 e 1953, nos Estados

Unldos, o consumo de cigarros
aumentou de 100,000 milhões para400.000 milhões; no mesmo
período, o número de cancros do
pulmão q uadri p }icou entre os
homens e duplicou entre asmulhe­
res, o que parece estabelecer ielas
ção entre causa e efeito.
As vítimas, no ano de 1953.

elevaram-se a 18,400 homens fl
3 600 mulheres,' isto nos Estados
,t!nidosl em Viena, segundo o cien�
tlsta Kretz,. morre uma pessoa em
cada doze horas .1tima do cancro
db pulmio.
Outro cientbt., de Dresde, dr,

Grosse, admite qu!", 1 de cada
8 grandes fumadores adq uita

v­

a doença; entre os fumadores em
geral, a percentaiem é de 1 para 16.
Por último, o dr. Graham, de

Saint �ouis, obteve cancros eltperim
mentals em ratas adultas por meio
de fricção n� pele com a massa que
o tabaco deIxa habitualmente nos
filtros e boquilhas.
Se a isto juntarmos as últimas

comunicaçi5es das comissões de
estudo nomeadas oficialmente na
Gti-Bretanha, França, Estadoli'
Unidos, etc., vale a pena perguntarl
Devemos fumar? O horror do
cancro do pulmão compensará o

prazer de fumar?
Deixamos posto o problema tal

como os cientistas o apresentam e,
porque «o seguro morreu de
velho», enquanto não se esclarecei
completamente o facto, será de
desejar 'que todos' encontremos a

força de vontade necessária para
reagir contra tal ameaça. Será pre­
felivel aplicar o dinheiro de um

maço de cigarros por mes na lei�
tura da tlio valiosa como útil G
instrutiva revista que é «VIVERa,
A todos os interessados no pro�

blema, o tradutor e editor da
revista •VIVER� endará gratuita­
mente uma separata do referido
arti¡!o, que deve ser pedida
para a Avenida 28 de 1I1aio, Loto
ABC, Lisboa,
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tre hóspede até aos Paços
do Concelho, onde teve 1 u­

gar, no salão nobre, urna

sessão de boas vindas, a

que presidiu o sr. gover­
nador cívil.vladeàdo pelos CARTA'DE LONGE
srs, dr, José Correia do

Nascimento, presidente da
Comissão Distrital da
União Nacional, cap. Palma
Antunes, presidente da Ca-
mara, juie-conselbeiro dr, (CONCLUSÃO DA l." PAGINA) meninos que pagam a multa só (CONCLU�ÃO DA l." PAGINA)

Sousa Carvalho e dr. Fran- tuadas em ruas estreitas e pouco pelo prazer de contrariar o que cores e os canaviais, que borda­

cisco Dias Cavaco. ventiladas, quase vive na rua. de novo, se estabelece.
'

oam as margens dOlio, Um de-

O sr, dr. Baptista Coelho São milhares de pessoas que pro- Não gostam os chineses que saoarectdo levados pelas enxur- .:�, ...;". ......__......__..... ...:.!!!��....J

assistiu, de uma janela do curam um lugar onde sopre uma lhes alterem os seus hábitos, a radas e queimados pelos rest-

aragem que lhes dê tim pouco de sua rotina, em qualquer campo duos das minas, que sâo lança-

Município, ao desfile do conforto, já que por outra forma da sua actívldade, E apesar de das ao rto, Isso tem também O Sonho e • �e.lltl.tle

Cortejo, que era abrilhan- o não podem auferir. Depois, são serem dotados de uma resistência destruido a crtaçâo dos peixes.

tado pela Filarmónica 10- as crianças, as bicicletas e os tri- passiva, em todos os tempos a Mértola teve nos tempos da
O sonho, estado mórbido e le-

ciclos, que se movimentam em sua melhor arma, acabam por ce- moirama importância de relevo tãrgicoque se apodera dos nos­

cal e pelo Rancho Folcló- todas as direcções, não permi- der, uma vez que se lhes faça ver e deve contrtbutr agora para.o
sos corpos quando se pretende

rico da Casa do Povo do tindo uma viação acelerada, pois que é para seu bem o que deles seu desenoolotmento a ponte
descansar estes magros vultos

Azinhal, tendo-se 'dirigido, que poucas são as vias públicas' se pretende. que se estâ a lançar sobre o
que. povoam o globo terráqueo,

depois, ao Hospital Ribei- com largura suficiente para se' Naturalmente delicados e de Guadiana e que oat estreitar as
traz muitas vezes a fantasia pol-

arrumar devidamente o movimen- frágil compleição, detestam ser quas margens. E, se me dão li-
vilhada de amargura das reali-

ra Ramos, onde foi recebi- to da cidade.. : i
tratados com menos cortesia: eença, conto um episódio que

.dades,

do pelorrespectivo prove- A falta de campos para diver- Dai a necessidade de uma policia; aflui se desenootoeu e que nos
Há días, entre duas deliciosas

dor, sr. António Marques ·timentos e jogos destinados às bem preparada para a difIcil mís-. mostra que a grande porca do goladas de cerveja bem «puxada»;'

da Costa, que lhe apresen- crianças que se espalham pela cí- são que lhe é confiada em Ma- ldpis" tnconfundioet de Bordalo co'!tou-me certo amigo uma his-

dade, é notória: é a causa das cau, onde a grande maioria da foi sempre porca. !Órl� que, por mais que pareça

tou cumprimentos, acompa- crianças recorrerem à rua para população é estrangeira e não .

la acesa a luta entre progres-
incríveí, aconteceu nos domínios Diz-se que duas

r:

meninas da

nhando-o, a seguir, numa se distrairem e brincarem. Seria fala po�tuguês." sistas e regeneradores, que plei-
do sonho perante uma fantasia nossa terra, que têm noivo fora

breve visita às várias de- uma despesa pequena, que muito Príncípalmente os cartazes pro- teaoam duramente umas etet- mascarada de realidade, fizeram este ano diversas con�

pendências daq uele estabe- concorreria para resolver o pro- duzem seu efeito, desde que cha- çoes. Era gooernador ctoü pro- .

O caso passou-se com uma me- quistas,

1
blema das crianças, que se dis- mem a atenção do transeunte pa- gressista em Beja um titular que l'1!na de fora, em férias na nossa Aquilo naturalmente é para não

ecimento hospitalar, tribuem pela cidade em correrias ra a campanha da sezuranca do ao depois, foi figura muito co� Vila durante a época balnear. perderem a prática.

�inda não foi apurado o e. jogos de toda a espécie, espe-' trânsito da cidade, Mas depois nhecida nas aoançadas republi- Quando cansada dos passeios * * *

rendimento total do Cor- eíalmente o futebol, que tanto as do concurso realizado, 'como su- canas. Em Mértola, a margem
dados na Avenida da República

tejo, figurando, todavia, en, _ entusiasma. cede sempre, é à Pottcía-v espe- direita tinha-a ele garantida em companhia de rapazes cá d� Pensa-se ensinar equitação a

O estabelecimento ou alteração cialmente à do trânsito _ que ca- mas a esquerda abafava-a com
terra, galanteadores e gentis (hon-

certa menina que já terminou o

tre. as maiores dádivas, os de regras de trânsito em qualquer' be a tarefa mais dificil. a sua maioria regeneradora. Só
ra lhes seja feita), voltou a' casa namoro deste ano.

subsídios do Ministério do parte, produz �empre pequenas . Não é a primeira vez que se por ototéncta ou ardil a derrota pois na hora de entrada a mamã p ,.

Interior e do. Governo Ci- reacções, especialmente entre po- 100Cla em Macau uma campanha podia �er evitada.
era muito ríspida. '

' ari �I, meu aemalhl�ta a meu irmão I

vil, no montante, respecti- vos rotineiros, como o chinês, ou de segurança no trânsito: e das 'E nao era homem que adml- , M�I entrou na cama, uma SOllO-

refractários à obediência, como o I campanhas anteriores se atinqi- tlss� derrotas o governador. Foi lência pesada e deliciosa inva­

vamente, de dez e cinco nosso. Haja em vista o que se i ram os. resultados que se verifl- ent�o chamado o delegado de diu-lhe o corpo e em pouco tem­

contes,
.

tem passado em Lisboa, onde há ' e�m,.pols que uma grande parte do saúde e, com ele, Se combinou po el-la nos braços de Morfeu

--:-- ---- püblico mostra reconhecer o pe- dar-se a um homem, que a isso (nada d_e confusões), que é como

r!go que pode advir da falta de se prestou, um oomltôrto ou quem diz: adormeceu como uma

observância às regras estabeleci- purgante violento. Horas depois pedra. .

das. Mas a prese.nça da polícia é o homem, em aflições, baratas-
O sonho veio breve, todo de

, sempre necessária nos lugares de taoa e gritaua. Chamado para
cor rosada e penetrante.

FALl DE VI[A HEAL DE STO ANTONIO! �r��:m��t�d�n:��s�specialmente ;��::rég/��e��1�r��S��1� ���: -c��s�¡��t� ��u�g�b��s s�gm���:
,

• Se bem que a Polfcia seja das tar a propagação da epidemia
ram a criar forma e o horieonte

(CONCLUSÃO ¡,.. I.a PAG¡N�) de se irão empregar se não tê organizações mais prestimosas da foi cortado o trânsito entre a� e!ll. que nada se distinguia, prin�
.

. .' h
. 1.l!S ,_ em província, só podemos tê-la abso- duas margens. A ootaçâo da crpiou a ter hnhas bem definidas.

.

_ Ah, que Vida. esta" qutsera nen u.ma espec�a ização ?
.

' lutamente isenta de defeitos quan- margem esquerda não veio e o
Viu-se num baile, onde, sob ar-

viver no meu querido Algarve!-
. =-Slnto-me triste. Gostaria ago- do o orçamento da província per- governador ganhou as eleições cadas gigantescas de um azul ce­

e, ao mesmo tempo, escapava-se- ra de. VISItar o Alg�rve, p�ssar mita um aumento no efectivo dos 'Estamos em Beja, id com mui: lestial, os pares rodopiavam ao

-lhe ul}l suspiro.
,

uns �Ias naquela praIa tão linda, seus guardas, para que a sua ac- tos edificios de construção mo-
som de uma valsa tocada a com-

Fitei-O, pois falar do Algarve que fica mesmo Junt.o da ma�a, ção. selaabsolutamente eficaz no derna, Es.'live, com demora, nes- passo rápido.

c0":l tanto carinho e saudade pa- n!-lm .vasto areal doirado, qlto policiamento e na direcção do ta -ctdade; ha jd .multos anos.
Dos jardins que- envolviam a

recia-me quase.ser a mmha alma dias Instalado no seu magnifICO trânSIto na cidade. E, uma vez es- f'oi ali q;ue euganh.ei as diolsas estranha mansão,' vinha u.m per­

a falar. . . .

Hotel devem ser oito dias no' pa- se aumento estç¡belecido, se crie 'de sargento - primeiro classifi-
fume penetrante que inundava os

Dirigi-ma ao su¡.etto. e'l depots. raiso. uma escola que possa ser frequen. cado entre todas os candidatos ares.
.

de cumprime'!tá-Io, pergunteHhe
- Realment�, Monte Gordo, tada sem prejuizo do serviço e da divisão. Foi uma classifica-

Perto de uma colunata de cor

por que suspIrava ele tanto p�la com!l céu maIs azul_ que se pode das horas de folga, onde, além c(e ç,ão bem merecida, porque eu
rósea, estava ela. Com um vestido

@provfncia amada do luar�. im�gtnar, o ":lar tao sereno e todas!ls disciplinas julgadas ne: nunca soube qual é o pé com
claro, todo taful, dum ver.de es­

, -Porquê? _ respp,ndeuome..- amigo, �um dlma sem pf!r, é um cessánas, seja a da lingua chine- que se inicia a marcha. '

meralda, onde grandes lanteiou­
NAo m��onhece? F,!I eu q.ue.man,- ,v�r�adelro paraiso, o Olimpo de sa, pelo menos falada, uma das ,Mais adiante abancámos para

las formavam, em variegadas co­

del edtfu:ar It.sua vtla, fUI eu ,q\le JUpIter e a sua corte. Mas como principais; e que, de'poi!l de todas almoçar: corria uma fonte de res, sumptuosas asas de bor.bo­

pus, toda a mmba vontad,: para não hã bela sem senão, o Hot�1 estas exigências, se estabeleçam áglla límpida que nos altciou. letas, que cintilavam, fascinantes.

que. o seu Alsar�e possu,lsse a onde o senhor !\,\arquês se queria �encimentos compatfveis com as Seguimos, passámos por entre
De repente, sem saber qual o

\Illa ,mais linda d,e Portugal! Eu insotalar não eXIst.e. "responsabilidades e melindre do extensos (¡¡rrozais, deixámos pa-
,motivo ,ou o porquê - isto acon­

sou o Marquês. de Pomball Eu. • •

.

esta \Iez, fOI �Ie que ficou serviço. " r� trds. A lcácer do Sal e depois,
tece nos sonhos _jao lado dela

Quedei at6111to e mudo, a olhá-
.

pasmado. ma.s cOf!tlnuou a falar.. Sem um bom entendimento en- se hatJzamos de tJlr por Cacilhas,
de grandes bigod�s e rosto more:

olho como se estivesse na presen- -: Não eXIste jl Mas eu ouço tre a políCia e a população não tomamos para a ponte de Vila no, encontrava-se um rapaz alto

ça de algum louco. Nesta. altura, falar. n.ele ,�á tan!o tempo que jul- pode a acção policial tornar-se '" ranca, pOf onde eu nunca ha-
fardado com uma vestimenta cin:

eu devo ter mostrado um. tal pas- gav� 9ue Já estl",esse construído eficiente. Há ocasiões em que a vta passado. .

zenta escura e calça da' mes­

mo,-uma elCpressilo tilo Idiota, que há mUlto! polícia deve intervir e resolver Mais de urna tJeS tenho dito ma cor, com uma risca negra ao

ele parou de falar por mome!1tos. . -,Também n�s o �esej!tmos, imediatamente. E a propósito, Va' que só vou onde me levam e ain-
lado e «bonet> de grande pala

_ Sim, �ou eu próprio. Talvez mas até hoje ,ainda Jl1ngu,ém, o mos contar, sem comentários, um da desta feita assim aconteceu. negra, onde cintilava uma enorme

hão acredite; mas ài vezes. dilo- quis mandar filter.
,

'

caso que se pas!!ou há. muitos Conheci as le�irias e vi mana-
Iira'de tons dourados.

'�e destes dellanelos e deiXO a H� projectns, plan!as, cO",ler� anos em Hong _ Kong com um das de. touros pastando em ter-
O seu aspecto .senhoril e a im­

hllnlta coluna, no largo 10 meu lias, mas o Hotel nao aparece. médico mUlto conhecido, de Ma- renos separados da estrada por. pecável farda, que lhe moldava o

nome, frente ao Par9ue Eduardo Porém, mantenham.os viva a �spe- cau, que ali costumava ir amiuda- fitas de arame farpado: Um de. corpo atlético, eram idênticos à

VII,. e venho até aquI. A cruelda- r�nça de v�r surgIr no meIO do das vezes: Numa da'! ocasiões les remoía mesmojunto à estra-
nobreza do ambiente.

de dos homens, por \lezelt, traz- pInhal, de hnhas modernas, aco- em que regressava a Macau, ten. da e o meu companheiro¡ condu-
Falaram e,. d�pois de trocarem

•me tristonho e de�esperado. Até Ihedor, olhando de fre.nte.o mar, do.se descuidado na Itura, viu-se ter do carro, num alarde de oa-
palavras �mavels, foram valsar.

há pouco, certo. ltl�toriador cha. o Grande Hotel da Praia de Mon· forçado a transitar por uma rua lenita, garantida pelo arame, ba-
No rodo)?10 da dança, os se�s

mava-me de 8ssqs91no e houtle, te (J0rdoI. .. que, por estar em conserto, estava teu na porta do carro, gritando- olhar�s fica:a!" pr�sos um no

m�smo, quem, há pouco tempo, -:-Duas des�lusõ�s seguidas é vedada ao trânsito. tmediatamen- -lhe num desafio. outro, dos lall10s saIam-lhes fra·

qUIsesse transformar o Terreiro mUlto, m�u amlg!? Vou-me despe- te um polícia fez parar o carro, e, São assim muitos valentes... ses a!"orosas.
do Paço, �ando.lhe outro estilo dfr de SI e carpIr a.s minhas �áo dirigindo.se-Ihe, ouviu do médico, Atravessdmos a ponte, deixd- .

MaIS tarde, numa das áleas flo­

arqultect�mco! Sàmente na mi- goas, encostado ao meu amIgo que logo declinóu a sua idenUda- mos Vila Pranca e chegdmos a '.
rIdas, que exalavR" um perfume

hha querida \Illa encont�o quel}l leilo, que, no alto da coluna, me de, as razões que o obrigaram a Lisboa. Chovia então torren-I a nardos, p�ssearam tranquila­

compreenda a t.raça arqultectóm- espe�a., �.' . envere�ar por aquela via pois, de clalmente. Não quero diser que mente, �e 111aos ds:das, por entre
ca dela e esteja constantement.e !J�sta vez fUI eu que o não del. contráriO, perderia o barco, o que

o tempo chorava comigo. Afas-I
um ambIente p-aradlsfaco,

� reintegrá-Ia no seu estilo primI- xel Ir embora. Agarrei.o por um lhe trªria graves inconYenientes. tado de casa durante m4s e meio, Al}laram-se, e, no.s braços �ele,
bvo. braço e continuámos a conversa. O poUcia, puxando dum livrinho lá tinha saudades de a rever e ,sentiu os seus lábIOS aproxIma-

Olga·me então se a Escola Té- = Mas alguma coiss se tem fel" de multas, escreyeu ràpidamente aos que nela deixara.

1
rem-s� e...

.

en,
fea tem dado o rendimento que to. Repare na Doca de Pesca. A,8

o que era

neceSSáriO,.
e dizendo- A

m,inha
nora ensina as fil/ti- AqUI

o,
sonho termtnou. talvez

ae espera�a. São competentes 08 obras continuam em bom ritmo e ·I�e estar multado e ter tantos nhas a- resar. todas as noites,
com m�do da mamã, não fosse

técnicos que, de lá saem? Creio qualquer dia ela será uma reall- dIas para pagar, deixou.o seguir ao det/ar, vai recitando oraçÕes aquilo Ir long� demais { .

qu� ela esta equlpad� com os ,dade. Veja agora a nossa nova sem mais complicações, tendo que elas repetem. A mais nova, DI? manhã, Já na praIa, .a dIta

mais modernos. m!iqulnismos e Avenida, já viu como está bonita, chegado ao cais a tempo de em- a Padinha,. na espertesa doS"'
menina con�ou a. umas amIgas o

instalada em edlff�1O aproprIado. toda: florida, deitada ao lon�o do
. barcar p.sra Macau. I

seus dais allás, já compreendeu "
sonho que bnha tido na véspera.

.,A medo respondl.lhe._ rio? A obrigação da presença na I que o aolen é o remate da ora-.
Contou a beleza .da s�la de

_ Nã�, senh,or Marquês. Nada
_ N d d

.

.

_
esquadrBI onde, -há intérpretes:" .Ç(iC1:I- E então, quando lá..' vai' _dança e o porte, a dlstlnç.ao e o

dIsso eXIste. E bem certo que já t da ver. a be't a terra tem. se pode trater prejuízos a que a po�_ 'aborrecida, declama o amen pa� , garbo do mancebo que com ela

há algumas dezenas de anos é orna hO maIs .e a, como memna pulação não deve estar sujeita A
_

ra que a sessão acabe ¡
tinha dançado.

csse o nosso maior sonho. Há Já qôe, c' egordà Ida�e. de .�asar e boa vontade de acettar não chega. Se alguns me t4m lido estarão d
Aquele belo militar, q�le a pren·

tn�ito� anos que a citada Escola p e. o ves I o maIs gam o para Sem que a polfcia se entenda esperando que ell ponha o amen
era nos seus bragos, dlsser�-Ihe

fOI Criada no papel, mas, noutros a�a1rcls r�Pt�es.�sbfa.le-me do com o ptlblico e o público com- ou jd o terão posto por seu livre, palavras .de amo� inesquecíveIS.

conc.elbos,. onde a sua falta não é n bO t
uar e os

b fm el.roE·· preenda a poUcia, não se atinge o alvedrio. Mas antes, e porque I As amIgas qUIseram mai� por­

tão ImperIosa, abrem.se Escolas es a vez em a uquel. u. a fim em vista
'

esta é o ponto final das férias . menores. lJma delas, a maIs en­

Técnicas. N� entanto, na nossa quer�r mostra'rolhe ? lado bomto Artigos, �·s log a n s », cartazes quero transcrever aqui uns ver: diabr!1�a, quis saber qual o posto

terra, essen.clalmente ind!1strial e td VI� e ele a f�glr-tne. piri o etc., nunca são demais, pois qu� sos que me dedicaram nos últi-
do l!!lhtar e a que unidade per-

com n.ecessldade de técnICOS es-
a o e que eu n o qU�rla a ar.

o fim justifica todos os meios que, mos exames em Vila Franca de tencla.. N�,25.a Pu.b'licação das

peciallzados, capazes de manteo :-Bem, o QU!irtel aln�a nã.o sem exageros,nem espalhafatos Xira: I Ela n�o sabIa. CRONICAS festeJ·am·se as

rem o bom nome dos nossos pro- eMlste. Já há mUlto que fOI destl- possam ser einpregados na cam�
A amIga pensou tim bocado e,

dutos e das n08sas indústrias, nado o t�rreno, também um Fun· panha de seguran a no trânsito
Percorri as salas todas ' como se uma ideia lhe tivesse «BODAS DE LATA».

ela tarda a aparecer, sem que do especIal para ele, os p_i"ojectos da cidade. Ni) enta�to é da polf- Vl. como as coisq!J corriam, ¡¡uminado a massa cinzenta, per- Gr,andes Surpresas!

para isso haja uma explicação estão a ultimar-se,' motIvo por cia e dumas multas 'ue os am
Os tapazinhos la iam... guntou: Contos! Mexericos! Entre-

plausfvel.
.

que ainda não começaram as ser aplicadas a tempoq COt� cr�té- Suport�ndo o forte ataque. - Olha .lá, a farda �ra cinzenta, vistas! Vers os e... muito
_ Multo me contrista o que obras. rio e sem distinção �e de ende

Mas o Idri da Trindade El calça tinha uma risca negra e

diz. QU!lndo há anos li o de�reto A sua expressão era de ul1Ja o bom êxito desta ¿a�panh�. ((lue é mesmo uma diVindade) o «bo�et. tin.�a urns: lira? I mais!

que .crlava .ess!l Esc?la, flq.u�i tristeza confrangedora e, com uma _

E que tem ma/or claque. - �Im, tu)a o VIste, de que' ,-------------_j

bastante satisfeIto, .p�I1S ela I.rta voz magoada, disse-me de re-
Macau, Agosto de 1957. As bancadas repletas

país e? _ gritou ela em alvoroço.

dar .melhor�s condtçoes de Vida pente:
'

J. de Carvalho e RêQo De variados assistentes
- Qual país, qual carapuça,

aos Jove�s yllar_ealenses! que, pe- _ Eu sou uma pessoa bastante Com caras de penitentes
isso. é a farda dos varredores cá

la �speclaltzaçao adqUIrIda, po- modesta, mas não acha ue m _ E d
da vI.1a III

dertam vir a .aumentar a produ- recia ao menbs um busto �a ter;a IIOVOS Postos dB Gorralo Qs:ee{::h� {tc:nmoa;:;����� Tns�e d�senlace teve este 80-

ç�o e a aufenrem melhores salá- que mandei construir?)I Eu disse-lhes: _ 1 enham fe
nho. r: assIm que muitas Vezes a

riOS.
fantaSIa faz das suas, de braço

_ Pois sim, senhor Marquês'- Sem esper!lr respos.ta, o Mar- Na Santíssima Trindade. dado com a reall·dade.
quês d d I d Foram criados no"os poetos de

disse eu, um pouco mais à vonta- ..

' espe lu·se po I amente e c· fti d S f Acabaram as '.Arias.' vol.la
d dlrlniu se pa a M torreIo nos s os o erro, re- /"" O

e _ gostarfamos de ver criada a
- r

. o.seu onumen o, n I d AIt Ih d L pdssaro para a gaiola.
essa Escola. Que farão os 105 ra- onde o leão, Já Impaciente, o es- aues a e e, conee o e ou­

pazes e as 72 raparigas que, se-
perava, .talvez com falta daquela lé, que há muito se faziam sentir.

"undo me informaram, deixaram
mão amIga sobre o dorllo. Igualmente, foi criado o posto de

4li Caramujeira, no concelho de
este ano a Escola Primária? On· Vitor Ruivo Lagoa. Visado pala Comissão da Censura
J;Jr.:_5!_JIttst_t.Z·,_ j ,;lLQiI _,,¡.

Director
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FÉRIAS

ECOS DA VIDA DE MACAU �-�,!�.!JI�.A� 'ó�\çp,��,�
IRft£QUIETAS

:XXI: Seguir-se-á outro livro, que te­
rá por título: «História sem his­
tória ae uma Menina com muitas
Histórias».

'" '" '"

Fala-se que certa menina mui-
to conhecida pelas suas co�quis­
tas, perguntou há dias, ao saber
que o Carnaval do próximo ano
só tinha oito bailés :
_ E então, agora, que fazem

eles. e que fazemos nós sem elesP
(Obs. _ Claro que este eles são

os milicianos).
_

* * *

I
A mulher é deliciosa!
Frívola, vaidosa e não um botão

[de .rosa !

O homem é bom; é, bonacheirão

E
[até ... .»

por origem capilar, descende
[do chimpanzé!

II
A mulher é falsa.ré má !
Mas na nossa opinião: Ela é o

írnelhor que há!
O homem é, de antem�J: sabedor

[das coisas dela!
Mas não! Não! .Não pode viver

[sem ela!
III

E' ciumenta, Amiga da discussão ...
Por mUlto bElm educada, falta-lhe

[sempre educação.
O homem é tão parv!}, que pra

. [nada lhe faltar ...
Comete a�uela imprudência de a

. , " [levar ao altar I
IV

Origina discussões; grita, berra,
.

[bate o pé,
Por qualquer cOIsa de nada arran-

.

[ia logo banzé I
E o homem, como um cordeiro,

[sobre tudo!
Ante -a eloquência dela, fica .••

V [mudo!)
E mente! Mente demais! E fala

.

[sem querer ouvir!
Chega ate ao ponto de nos obri­

[gar a mentir t
Convence de tal maneira e com

.
[tão grande sermão ..•

Que se VImos de bebedeira dize ..

[mos: O' filha 1 Vim do serão •.•
-...

VI
Quando ela é nova, a coisa não

P.
. [vai mal.,.

OIS os momentos de mel, faz­
[-nos esquecer os de sal!

Mas qllando é velha ..• o homem
.

[não tem apelo:
Não grita, não bate o pé .•. che­

[ga-nos a roupa ao pêlo t

VII
Sem remorso, originam as catás ..

[trofes coniugai�
E ao verem o c¡lso perdido lá­

[grimas! Lágrimas' e 'ais t
Vou pra casa da mamã I Não

[PO�SO uluer cQnt/.gO I
(Ora bolas I E ou não é o que eu

'... [digo? I)
• • t •••••••• t • I •••••• o • o •• , , tI_l' •

. E é muito, muito mais, digamos
.

_ [se!ll mais empenos­
Sem ela nao se VIve, com ela

muito menos!
E' O PIOR·DOS VENENOS l

1»110. " m.xerloo.

Consta que a Liga dos Bons
Costumes vai editar um livro in­
titulado: «O Assalto dos Milicia­
nos e ... a defesa das Men!nast,

O. 2 Repórteres
• um F"otógrafo

VENDE"SE

Trlndads e Lima

Horta com grande po­
mar, junto da estrada Na­
cional.
Informa Pensão Mada­

lena- FARO.

.
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